
Jeremias 5, 25-31; 6, l 

25 As vossas iniqüidades desviaram estas coisas: E 
os vossos pecados apartaram de vós o bem : 

26 Porque no meu povo se acharam ímpios, que 
armavam ciladas, como os caçadores de aves, pondo la­
ços e rêdes, para apanhar os homens. 

27 Como gaiola cheia d,e aves, assim são as suas 
casas cheias de dolo: Por isso se têm engrandecido e en­
riquecido. 

28 Engordaram e engrossaram: E transgrediram 
as minhas palavras perversissimamente. Não julgaram 
a cat1sa da viúva, não encaminharam a causa do órfão, 
nem fizeram justiça aos pobres. 

29 Acaso não punirei eu êstes excessos? diz o Se­
nhor, ou ciuma gente como esta não se Yingará a minha 
alma? 

30 Coisas espantosas e estranhas se t'êm feito na 
terra: 

31 Os profetas profetizavam a mentira, e os sacer­
dotes os aplaudiam com as suas mãos: E o meu povo 
amou essas coisas: Que castigo não virá pois sôbre esta 
gente no seu último fim? 

CAPÍTULO 6 

ASSOLAÇÃO DE JERUSALÉM, E DE JUD,t. INFIDELIDADT~ 
D:lllSTE POVO. FALSA PAZ QUE É PROMETIDA. SENTINli:­
LAS POSTAS, E NÃO OUVIDAS. INFORMAR-SE DO BmI 
CAMINHO, E ANDAR POR :fl:LE. JEREMIAS FOI ESTABE­
LECIDO SOBRE Jl:STE -POVO PARA O PROVAR. 

1 Armai-vos de fortaleza, filhos de Benjamim, no 
meio de -Jerusaiém, e fazei soar a trombeta em Téctia, e 
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Jeremias 6, 2-10 

levantai o estandarte sôbre Betacarem: Porque da banda 
<lo Aquilão apareceu um mal, e uma grande ruína. ( 1) 

2 A uma formosa e delicada assemelhei a filha de 
Sião. 

3 A ela virão os pastôres, e os seus rebanhos, puse­
ram nefa ao redor as suas tendas: Cada um apascentará 
aquêles que estão debaixo da sua mão. (2) 

4 Preparai-vos a lhe declarar a guerra: Levantai-vos, 
e subamos ao meio-dia: Ai de nós, que declinou o dia, por­
que as so_mbras se fizeram mais compridas pela tard,e. 

5 Levantai-vos e subamos de noite e deitemos abai­
xo tôdas as suas casas. 

6 Porque isto diz o Senhor dos exércitos: Cortai as 
árvores do contôrno, e fazei um marachão à roda de Je­
rusalém: Esta é a cidade destinada à minha vingança, 
porque todo o gênero de calúnia reina no meio dela. 

7 Como a cisterna tornou fria a água que em si 
recebeu, assim esta cidade tornou fria a sua malícia: A 
-iniqüidacle e a desolação se ouvirá nela; diante de mim 
estão sem cessar a miséria e o açoite. 

8 Escarmenta, Jerusalém, para que não suceda que 
a minha alma se aparte ele ti, não suceda que eu te torne 
em terra deserta e ·c1espovoada. 

9 Eis-aqui o que diz o Senhor dos exércitos: Até 
ao último cacho, como em vindima, se rabiscarão os res­
tos de Israel. Volta a tua mão como o vindimador ao 
,cesto. 

10 A quem falarei eu? E a quem admoestarei que 
me ouça? Eis-que os seus ouvidos estão incircuncidados, 

. (1) _ T~CUA, BETACAREl\I - Cidades situadas em monta­
nhas, ao sul de Jerusalém. 

(2) A ELA VIRÃO OS PASTORES, E OS SEUS REBANHOS 
- Por êstes pastores e rebanhos se devem entender os prlnclpea 
e tropas dos caldeus. - S. Jerônimo. 
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Jeremias 6, 11-20 

e não podem ouvir: Eis-que a palavra do Senhor foi parai 
êles um motivo de opróbrio: E não a receberão. 

11 Por isso é que eu estou cheio do furor do Se­
nhor: Cansado estou de sofrer: Derrama a indignação 
sôbre o menino que anda pela rua, e juntamente sôbre 
o congresso dos mancebos: Porque o marido será prêso• 
com a mulher, o velho com o decrépito. 

12 E as suas casas passarão a estranhos, os campos 
e igualmente as mulheres: Porque eu estenderei a minha: 
mão sôbre os habitantes da terra, diz o Senhor. 

13 Porquanto desde o mais pequeno até o maior 
todos estão entregues à avareza: E desd,e o profeta até 
o sacerdote todos procedem com dolo. 

14 E curam as chagas da filha do meu povo com 
ignomínia dizendo: Paz, paz : Quando não havia paz. 

15 Confundiram-se porque fizeram abominação: 
Ou por melhor dizer, ·nem a mesma confusão os pôde 
confundir, nem souberam que coisa era envergonhar-se:. 
Por isso cairão entre a turba dos mortos: No tempo da 
sua visitação cairão, diz o Senhor. 

16 Eis-aqui o que diz o Senhor: Tend,e-vos sôbre 
os caminhos, e vêde, e perguntai, quais são as antigas. 
veredas, para conhecerdes o bom caminho, e andai p01-
êle: E achareis refrigério para as vossas almas. E êles res­
ponderam : Não andaremos por certo. 

· 17 E constituí umas sentinelas sôbre vós. Ouvi a 
voz da trombeta. E êles responderam : Não ouviremos 
por certo. 

18 Portanto ouvi, ó gentes, e tu, ó congregação, vê 
com quanto rigor os tratarei eu a êles. 

19 Ouve terra: Eis-aí farei eu vir calamidades sô­
bre êste povo, fruto dos seus pensamentos: Porque não 
ouviram as minhas palavras, e rejeitaram a minha lei. 

20 Para que me trazeis vós incenso de Sabá, e cana 
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Jeremias 6, 21-27 

de suave cheiro de terra longínqua? os vossos holocaustos 
não me são aceitos, nem as vossas vítimas me agrada-
ram. (3) · 

21 Portanto isto diz o Senhor: Eis-aqui estou eu 
que trarei a ruína sôbre êste povo, e cairão entre êles jun­
tamente os pais e os filhos, o vizinho, e o próximo pere­
cerão. 

22 Isto diz o Senhor: Eis-aqui vem um povo da 
terra do Aquilão, e uma nação grande se levantará dos 
fins ela terra. 

23 Tomará seta e escudo: Ela é cruel, e não terá 
piedade: A sua voz soará como o mar: E montarão em 
cavalos, dispostos como um homem valente, a pelejar 
contra ti, filha ele Sião. 

24 Ouvimos a sua fama, afrouxaram-se as nossas 
mãos: Alcançou-nos a tribulação, as dores como a que 
está de parto: · 

25 Não saiais aos campos, e não andeis pelo cami­
nho: Porque a espada do inimigo é o espanto ao redor. 

26 Filho do meu povo, veste-te de cilício, e revolve­
-te na cinza: Toma luto como por um filho único, pranto 
amargo, porque de repente virá sôbre nós o destruidor. 

27 Por averiguador forte te tenho pôsto sôbre o 
meu povo: E saberás, e examinarás o caminho dêles. 

(3) PARA Q"C'E llE TRAZEIS VóS L.'iCENSO DE SABA -
São lnumerâvels os lugares da Escritura em que Deus, Senhor nosso, 
repreende os judeus, por porem a verdadeira santidade, e a ver­
dadeira justiça na observilncla das cerimônias exteriores da lei 
mosaica. Basta apontar aqui Is 1, 11. Jer 7, 21. Am 5, 22. SI 39, 7. 
SI 50, 18. No que o Senhor não quer dar a entender, que se ofende. 
do culto externo que lhe damos, quando êle mesmo assim o manda, 
mas sim, que êsse culto lh_e não agrada, se êle lhe não vai acompa­
nhado de boas disposições internas; e que a justiça cristã. não estâ na. 
circuncisão carnal, mas na espiritual. - Pereira. 
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.Jeremias 6, 28-30; 7, 1-5 

28 Todos êstes príncipes que estão fora de caminho, 
-que andam com engano, são cobre ~ ferro: Todos se tê~1 
corrompido. 

29 Faltou o fole, o chumbo foi consumido no fogo, 
debalde o meteu o fundidor na forja: Porque as suas ma­
lícias não se consumiram. ( 4) 

30. Chamai-os uma prata falsa, porque o Senhor os 
rejeitou. 

CAPÍTULO 7 

VÃ CONFIANÇA DOS JUDEUS NO TEMPLO DO SENHOR, QUAN· 
DO 1llLES O DESONRAVA:11 COM OS SEUS GRANDES PE­
CADOS. PROiBE O SENHOR A JERE:l'.IIAS, QUE NÃO ORE 
POR ~STE POVO. SACRIFiCIOS IN(rTEIS SEM OBEDrnNCIA. 

1 Palavra que pelo Senhor foi dirigida a Jeremias, 
a qual, dizia: 

2 Põe-te em pé à porta da casa do Senhor, e prega 
aí estas palavras e dize: Ouvi a palavra 'do Senhor todo 
Judá, que entrais por estas portas, para adorardes ao 
Senhor. 

3 Eis-aqui o que diz o Senhor dos exércitos, o Deus 
de Israel : Fazei bons os vossos caminhos, e os \'ossos 
afetos: E eu habitarei convosco neste lugar. 

4 "Não ponhais a vossa confiança em palavras de 
mentira, dizendo: Templo do Senhor, templo do Senhor, 
êste templo é do Senhor. 

5 Porque se dirigirdes bem os vossos caminhos · e os 
vossos afetos: Se fizerdes justiça aos que pleiteiam entre si, 

( 4) O CHUMBO FOI CONSUllllDO NO FOGO - Quando os 
metais estão falsificados, mistura-se-lhe o chumbo, para se separar 
a matéria estranha, e se acaso esta se não separa, todo o chumbo 
se consome, e se reduz a nada. Assim tOda a palavra de doutrina 
é perdida naqueles que a não querem ouvir. - S. Jerônimo. 
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